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Nlno Ylelra
Ëegressou

Regressou no úl
timo sábado a Bis'
saur o camarada Joäo
Bernardo Vieira ( Ni-
¡o), do Secretariado
Permanente do Co'
mité Executivo da
Luta do Partido e
Comissário de Esta-
do das Forças Arma-
das.O camarada Co-
missário tinha-se
deslocado ao Egipto
e à Suécia, para ume
visita privada. Du-
rante a eua desloca-
ção o camarado Ni-
no, fez uma escala
em Lisboa, onde foi
recebido pelo M¡'
nistro Portugues da
Defesa, tenente co-
ronel Firmino M¡-
puel.

IDrese,ntes

h ônctO EO COldSSÃnlADo DE ESÎÃDO DE D{FIORMAç¡O E ntR¡SMo *
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Os 30 anos do PIDG foranr devotados
à dtgnilieaçao do homern africano

$ublinhou Luiz Gabral em mensagem r Sékou Touré

Os 30 anos de vida
do Partido Democrático
da Guiné foram <devo-
tados totalmente à li-
bertação e dignificação
do homem africano>
acentuou o camarada
Presidente Luiz Cabral
em mensagem enviada
ao camôrada Presidente
Sekou Touré na pagsa-
gem daquele aniversá-
rio. No seu telegramc
de felicitoções o ¡ama'
rada Luiz Cabral subli-
nhou também a exem'

plaridade dos loços de
amizade existentee en-
treoPDGeoPAIGC.

Éoeeguinteoteor
do rererido telegr¿¡a;

<rNo momento que o
yalente povo guineenee
irmão, festeja com ale-
gria, revolucionário o
30." aniversário do Par
tido Democrático da
Guiné, é-me agradável
em nome do Conselho
de E.tado e em meu no-
me pessoel, dir¡g¡r a.

VossaExcelêncioeaDi-
recção Nacionaldo PDG
e ao Governo guineen'
Sêr felicitaçõee caloro-
sas s f¡a,tsrnaieD.

<<Tendo no entonto a
importância decisiva do
vosso grande Partido'
"ob a voesa direcção re-
volucionária, na trans-
formoção operada na
história da humanidade.
Neetes 30 anos da vida
do PDG devotados to-
talmente o libertação e

dignificação do homem,
africanor tenho a honra
de vos exprimir os nos-
sos votos de sucessos
cada vez maior, para o
povo guineense irmão e
amigo, ao eerviço do
teu própr¡6 progresscr
ao serviço da África e
da humanidode>.

<<Formulamos igual-
mente votos para que
os laços particulormen-
te militantes que unem
os nossos grandes par-

tidos, de"de os anos di-
fíceis do noeso combate,
possam ser coneolida-
dos e desenvolvidos
otravés de uma coope-
ração frutuosa em todos
os domínios. Desejon-
do-vos saúde, longa y¡-
da e felicidadee &o s€r-
viço de prosperidade da
Pãtria guineense. Quei-
ra aceitar caro comara-
da Presidente ôB expres-
sões do nosso sent¡men.
to de alta e fr.aterna/
contideroçãol.

Carlos Correia

em Lisboa
pala contactos
Gom 0 Governo
português

Com o obiectivo de
discutir com o Gover'
no portuguôs a situação
da empresô mistcr Ci-
cer (Compqnhicr lndus'
trial de Cerveias e Re-
friqerantes) sequiu no
sábado pcrssado pôra
Lisboa o camarcldcr
Carlos Correia, do Co-
milé Execufivo dq Luta
do PAIGC e Comissá-
rio de Estado das Fi-
ncnçôs. Durcrnte ct sua
estadicr na capital por-
fuquesc o camaradcl
Carlos Correia crborda-
rá diversos assuntos de
carácfer económico
com ôs autoridodes de
Lisboa.

<Tivtemos um encon-
fro com o camc¡nadþ
Presidente Hua Kuo
FenE durante duas ho-
rcs e mei'c¡. Ao longo do
encontro fqlamos muito
dos nossos dois pafses.
Ele expôs-nos ols proble-
mas da sub ierna clqra-
mente e nós tcrmbém fi-
zem,os um breve resumo
n,oss€r ferrô>>, Afirmou a
comarada Lucetfe Ca-
brcrl, esposa do Presi'
dente do Conselho de
Estado e directoicr da
A.N.G. duranfe uma en-
trevista concedida aos
órqãos de informação
após reqressctr de um,a

visifcr à República Popu-

Lucefte Cabral des-
locou-se durante três se'
mqnôs oqueles dois
países no quadro das
relações de amizade e l

de solidariedade que i

sempre existiu entre os
nossos povos. Por outro
lado, sequndo no. scrli-
entou a cclmarqda Lu-
cetfe Cabrcl, esfq visi-
ta reforçou mais umô
vez os antiqos lcrcos de
amizade que existiam
entre os nossos Gover-
nos e Parfidos.

Continua na pae. 8)

Uma conferência in-
ternacioncrl de apoio
ôos povos do Zimbabwé
e da Namíbio, orqani-
zcrda pelas Nocões Uni-
dos, comeÇou ontem os

seus trabalhos em Ma-
puto. Enconfram.se reu-
nidos mcris de 80 países
membros da ONU, bem
como os representontes
do Frente Potriótico e

da Orqonização dos Pc
vos do Sudoeste Afr
cano (Swapo), respect
vamenfe Robert Muqt
be e Scrm N,uioma. Þie
senfes iambém Ted R<wlands, vice-ministr
dop Nesócios Es+iár
gelros, e o represenfcrr
te dos EUA 

.na 
ONt

Andrew Young.

Os del.lqados estudt
rão a siluocão no sul d
Africa, onde se qssisf
à- intensificclcão dq lul
doF povos oprimidc
pela independência
liberdade.'Devem apr<
var e votar uma séri
de documentos, quã di
finam medidas concr(
fas tendentes ,6 isola:
à escqla internacionq
9s regimes racistas d
RSA e da Rodésio.

Kurf Waldheim, Sr
cretário-Gerol da ONL
go incrugurar a confr
rênciq convidou è cc
munidade inlernacionc
a aumenia.r o seu opoi
à lyta dos povos' d
4imbabwé e dcr Nam

lContinua na páq. 8)

Lueette Cabral.
óôVisÍtas para relorçar
a nossa amlzade
com os povos da Ghina
e da Goreia do llorts $

lar dcr China e à Repú-
blica Popular Democrá'
tico da'Coreia.

Gonferência Internae¡onal
de Apoio aos Povos
do Zintbabwé e da Narnibia
* Mats de gO rnembtos da Ol{U

no grande rorum de MaIDuto
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Ftllnto Yaz Mattlns ao ¡.Nô ptntcha" .

'Ô 
(l ano de lg7g sera

uma etapa lnportar¡te
i

para o nosso desenvolv¡rnento Ð
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DOS LEITCRES

Pedro José Albino, ope'
rqdor de Telex, 23 ènos
de idade - laPs¡se q¡6
ct poesia é uma ormcr
de funcão vital na novo
fase de luta em que nos
enconfrqmos. Na gene-
ralidcrde, o poesia pro'

A convite do camara-
dcl Joseph Turpin, mem-
bro do CSL e Secrefá-
rio de Estado das Pes-
cqs, cheqa no -Próximodia 18, quarfa-feira, ao
nosso país, o Sr. Ertl.
Pedro Coelho, Secretá-
rio de Estcrdo das Pes-
caS da Repúblico Por-
fuquesô, que vem ôcom-
panhado de umcr impor'

A Unesco (organismo
das Nações Unidas Pora
Educação e Cultura)' vai
cooDerar com o nosgo
Paíi, no domínio da
Saúde, segundo revelou
ao <<Nô Pintcha>, o co'
marada João da Costa.
do Conselho SuPerior
da Luta do Partido e
Comissário de Eetado
da Soúde e Assuntos So-
ciais, ao regressar de
Genebra, onde ee tinha
deslocodo a frente de
uma delegação do seu
Comissariado, a fim de
tomar parte na XXX
Assembleia da Orgoni'

O limite do prazo de
inscrição dos candida-
to. cr bolsas de estudo
foi adiodo pcrro 25 de
Mcrio do corrente ano,
devendo os candidatos
observar ôs condições
estabelecidas oo Decre-
to n.o 15/76, de 19 de
Abril de 76, publiccrdo

dificuldades e ôs crmôr-
qurcts da vida humclna.
Também penso que cr
poesia é uma ôrmcl que
só pertence ao povo, ou
meihor, que só é eficaz
nas mãos do povo.
Quqlquer poeta. no suo
profundq expressão,
tende ô encoroiar a
classe mais desfavore-
cida, fcrzê-lcr ver claro
que ct suc força 6
qrande.

Na nossa luta pela
reconstrução nacional, cl'
poesio fem um papel
importante o desempe'
nhcr, concretamenÌe na
análise das realidodes
da nossa terrô, na mobi'
lizacõo das môssês. Ê.

,ra lu+cr difícil, porque

tante deleqaçõo, dcr
q,ucrl virá a fazer parte
o Dr. João Quinttela
Pcrixão, Encarreqado de
Neqócios dcr Embaixada
de Portuqal.

À poucos dias o ca-
marada Joseph Turpin,
esteve em Lisboa. no
reqresso da sua viaqem
cr Roma. No capital por-
tuguesa teve contoctos

zaçio Mundial de Saú-
de.

O director'geral do
oMS apresentou um no'
w plano. que está ainda
a ser discutido pora mo-
d¡ficação do sistema
mundial da saúde. Plano
esse que o camarada
Comiesário classificou
de muito positivo para
os países do terceiro
mundo.

Na sessão inaugural o
director'geral do Ol'4S.
disse no seu discurso,
que os países ditos ricos
deviam gastor o seu
dinheip no eector da

com o seu homólqqo
portuquês, onde for.am
estudqdas ðs possibili'
dades de cooperoÇão,
noc domínios da tecno-
loqio e dcs pesccs, en'
lre os dois países. É no
prosseguimento dessas
conversações, que o Sr.

Enq. Pedro Coelho visi'
tará o nosso poís.

saúde em vez de o em-
Pregar em outras coisas
ineños importantes. O
problema da soúde não
é de um eó país, mas
sim de toda a humani'
dade' sobretudo dos
países ditos ricos. Na
Assembleia foi versado
também o problema do
direito do homem. Os
restôntes elementos que
compõem a nossa dele-
gação¡ ficaram ¿inda
naquela cidade suiça 6¡f
ao fim da reunião que
está prev¡sta para o dia
20 deste mês.

Gonselhefuos

Reglonals

de Bafata
anallsarn
a agrlcultura

A Alqriculfura é o
principcrl .tema da reu-
nião dos Conselheiros
Reqionqis de Bqfalá,
comeÇou o,ntem às l0h
naquelcr cidade do Les-
te. A reunião épresi'
dida pelo camarada
Braima Camclrá, do
Conselho Superior do
Luta do PAIGC e presi-
dente do Comité de
Estado dcl Reqião de
Bafatá, estando presen-
te o camarqda Mcrnuel
Santos, do CSL e Co'
missário de Estodo da
lnformcrçõo e Turismo.

A principal produção
dessa érea é ,ô mcrncêr-
rctr por isso a reunião
incidiu sobre a distribui-

ção da sua sementeircr
pcrra ct época aqrícole
que se avizinha. O ca'

m,arctdô Mcrnuel Dias,

responsável reqionol de
Agricuhu¡a'. fez ,uma

exposicão demorada

das potencicllidades dcr

reqião e estimotivas
dcr sementeira necessá-
ric para a loda árecr.

Houve por oufro lado,
várias intervenções dos

Conselheiros Reqionais.

Também estivenam
presentes no reuniõo

os presidente do Comi-
tés de Estodo dos Sec'

fores e quodros res-
ponsáveis do Partido.
A reunião deve conti-
nucrr hoie.

O PAIS

O Seeretario de Estado das Pescas
dc Portugal vl¡lta a GuinêBissau

Bolarna
Aqui, ainda se ouve o choro das crianços
quå noie vieram ç¡ ser comoalentes 

åãa".
Aoui, oindcr se ouve o qrito abatado
peäindo iustiçcr, liberdade e Paz.
Àqui, nai prisAès, aindcr se ouve o qrito

oedindo piedade, sob crs u.*""|Xî lni::
Ããr¡. vimos irmãos morrerem seln qritor
uma palavrcr de dor.
Aqui,'morrerom irmãos, os quôis 

î:.Ëä:
são as pontes que nos permitircrm crvônçôr
no caminho dcr revoluçcio.
Ao,ui. <<ninho dos terroristas>>
é h;i; Àinho ¿os combotentes dcr liberdade'
Aqui...
Aqui. camarodqs...
Aciuil morreram .camqrcrdas 

que o"fTår:

construíam cl pátrio unida, forte e proqres-
Isiva

que tanto sonhclva o nosso Povo.
Àqui, morrerom comaradas nossosr Paro- lque hcria

liberdade, pô2, progresso e þsrn ss'lêr
parq o povo da Guiné e Cabo Verde
Aqui... na velha capital!

António Delqado (Tonico)

Yigllâncla
VIVA ÀFRICA LIVRE!!! .

Só não basta! - Luta e viqilôncia irmãos. '

COLONINLISMO E NEOCOLONIALISMO /

- Pana pisarlt! .

CAPITALISMO E IMPERIALISMO?

- Pana pisar!!!.
...Atenção Camaradas, só... não basta!" '

-Os 
qrifos não mafam os cðrrascos-e nem

los afuqenta
Os inimiqos bradam <<Vivas>> e <<Abaixos>>

[connosco sem susto
VIGILÂNCIA!

Guiné e C. Verde, Angola, Moçambique e

[S. Tomé lndependentes
Não livres de ameaças...
Há bombas furtivas semeadas r,o nosso meio
Temos oue exuma-las...

VIGILÂNCIA IRMÃOSI
Ainda há os CharterÇonsolidated.Lld. Con-

lsolidaid Gold Fild Ltd.
Rio Tinto Zinc Corporation, Ltd. Anqlo -[American Corporation Ltd.
Camarada Exibe a CIA e os Mobutos na

[ÀfricaVIEILÂNCIA OUA!..
MORES DJASSY 8.5-75

A llnesco val cooperar com o nosso
pals no domfu¡ío da Saude

Inseriçao para bolsas de cstudo
até 25 de llalo 1¡

no <<Boleiim Oficial>
n.o 17, de 24 de Abril
de 197ó.

Estcr informoção foi
dada pelo Comissqria-
do de Estado da Educa-
cão Nacionol, tendo em

conta o atrctso verificcr-
do nô conc,essão cro

nosso país de bolsas de
estudo para frequência
de cursos no estrcrn-
geiro e fambém devido
cr necessidade de pl,ani-
ficoção da formação de
quodros nclcionais no
exterior, com vista ôo
ano leciivo de 1977'78

RESPONDE O PCVO
A lpe¡la eotno attna de co¡nbate (z)

A poesia é umcr ormcr de combate?' Quem
escreve poesio ncr Guiné-Bissau? Quem a lê? A
primeircr' ediçéo do <Mantenhas parcr quem Lu-

to>>, com uma-firaqem de dois mil exemplares está
p uii.ur"n,e esqoiado. O que siqnificc esle in-
leres.-e peia poesia? {Jern se sal¡e como c poesie
de.'empenhou papel importante no conscienciq-
lizacão do povo, qucrndo ainda se não tinha ini-
cicrdo a luta arrnadcr em Anqola, em Moçambi-
que ou n.a Guiné. Ninquém esquece as canções
rävolucionárias ccnlada. por militcrntes do
PAIGC, como o ccpitfo Ambrósio, e ouïras.
Como vê hoie o povo a poesio? <Nô Pintcllô>> nô

rua registou as opiniões de olquns camarcldos.

curô expliccn às pes-
socfs ou fazê-las senlir
os problemas mais qe-
rais que lhes ofecfam.
Um poemo, não só re'
lrota oS sucessos dq lu-
ta d,um movimento so-
cial, môs tcrmbém, ôs

scbemos que aincia
exisfe umcr certa parte
da nossa populaÇõo que
não vô clqrclmente o
realidade política em
vivemos>>.

Ccrrlos António S.
Fernandes, esfudrante-
-empregado comercicl,
de 24 qnos de idade -<<Cl,aro que a poesia é
muiio imporfante, para
mim, é umo das partes
mois importantes da li-
fercrtura. Pela poesia,
podemos conhecer o
valor humonístico de
cada povo. lsso é bem
vincqdo ncr liferaturo
angolana. especicrlmen-
te nos fcrmosos poemôs
do Camaroda Aqosti-

nho NeIo. Bostq olquém
lê'los, para ficar a saber
da preocupoção deste
homem com o sofrimen-
to do povo. Daí, ele
como Presidente do
MPLA e do povo a'ngo-
lono, clorcmente se po-
dicr preven que ô suô
ideolc¡qia política o se'
guir, é de pôr o povo
ho poder.

Há poetos,que escrevem
só por _escrever. Aliás,
esses nõo são poetos,
pois ser poeta verda-
deiro, não se oprende
com exercícios de re-
dacção. lsso é um dom
natural que nctsce em
cada indivíduo e que o
exterioriza forçado por

situqções concretas que
ele vive no dia o dicr.
Portanto, ser poeta, é
participor nq luta con-
tra a exploração do ho-
mem pelo homem, 6
porticipcn nô luta de
reconstruÇão nacioncl.
O iornal <<Nô Pintcha>>
tem publicodo muitas
obras de poetas da
Guiné-Bissqu. Portonto,
eu qcho que essôs poe-
sias não devem ser
desprezadas. Devem ser
levadas para os boncas
dos escolas, onde de-
vem ser analizadas den-
tro do confexto do nos-

sa luta Þctnô vermos se

têm recrlmênte olg,um
paþel posi,tivo>>.
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CABO VERDE

Ar)¡stides Pereira nas eomemoraçoes
do t de Maío na ilha do Fogo

O 1." de Moio nc ilha
do Foqo, que desde mui'
fo tempo vem sendo ce-
lebrodo todos os ônos,
é encarcrdo pela popu.
lclcão desta ilha, como
um dicr rico de siqnifi-
cado. Parece que qs
{estqs de S. Filipe dão
umô novct vida à Þopu.
lacõo. O movimento de
pessoês nôs ruôs é per-
mqnente durante as 24
horas do dia. Reqisfcrm-
-se bailes e outrcs mo-
nifesïcrções recreafivas
em quase todas ôs es-
quinas.Aemoçãoéqe-
neralizado. As pessocrs
esquecem-se do mundo
e do resto dos homens.
Pona elas velhos, iovens
ou criançcrs só imporfa
as festas de S. Filipe.

As festividcdes co.
meçôröm no dia 27 de
Abril. com q abertura
de umo exposição de
artescnato que,ôpresen-
tou produfos confeccio.
ncrdos em quose todos
os pontos da ilha sobre-
tudo roupas pôra recém-
.ncscidos e bolscs po ro
senhorqs, além de pro-
dutos em cclscq de co-
co e outros materiais.
Em quase todos os ar-
fiqos expostos procura-
va-se iepresentar q fi-
gurq dos camqrodqs
Amílcar Cabral, funda-
dor da nossc Naciona-
lidode e Aristides Pe-
reira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
da Repúblico de Cabo
Verde.

No sequndo dia das
festividades, ieve início
o 1." elimincrtória do
torneio quddnanqulqr
de futebol e oinda o 1."
fase das co¡ridas de ca.
valos. olém de um bri-
lhante espectáculo mu-
sical animqdo pelo con-
iunto <<Os Compone-
ses>>.

A cheloda do Cama-
radq -Arisfides Pereira,
Secretário - Gerol do
PAIGC. acompanhado
de sua eSpoSCt, C cômð-
rada Corlina Pereira, e
do seu chefe de profo-
colo, camorado Alcides
Évora, pôrôce ter dqdo
novq dinâmica às festas.
A scrtisfoção que ô suq

presenÇô conferiu oo
povo da Ìerra do Vulcõo
foi qeneralizada e notó-
rio. Choviom os comen.
lários. A notícia da suq
cheqoda é aleqremente
recebida por todos e
como que reanima a de-
cisão de contribuir po-
rcr o desenvolvimento
do poís que ele diriqe.

A suq primeira partici-
pcrçõo nas festividades
reqisfou-se às 16,30 ho-
ras do dia 29, quando,
ladeado pela comqrô-
da Ccrrlina Pereina, sua
esposô, e pelos respon-
sáveis do Portido e Es-
fado, assisfiu à finol dcs
corridos de cavalos, da
qual sairom vencedores
os ccIvcllos <<Sqriana>> e
<<Liberladora>> perten-
cenles a Joöo José Lo-
pes dq Silvcr. Ali, assis-
tiu-se emocionodo, a ,um
do5 mcis belos espectá-
culos que o homem iá
idecrlizou: a corrida de
cavalos. Os nobres oni-
môis, num veloz qalope,
cobriam os 370 metros
de estradq férrea, re-
servqdo pctrð ,ð corrida.
Ninquém procurava dis-
simular o seu nervosis-
mo. O. donos dos cqva-
los discutiam animadc.
mente, qesticulando e às
vezes saltando de ale-
qria quondo os seus cô-
valos saiqm vencedores.

Mais tarde, o Presi.
denle da República.
aind¿t qcompcrnhcrdo da
Camaroda Carlina Pe'
reiro e da sucr comitivo,
assisf iu ô um convívio
pooular na sede do lns-
Ìituto Ccrboverdiano de
Solidar"iedade em que
iovens e velhos riom.se
e donçovam ôo som
das notas harmoniosos
que provinham do con'
iunto <<Os Ca mpo¡eses>>.
Pcnecia que ô presençcr
do camcrado Presiden-
te Aristides Pereira ser-
via de fonte de inspira'
cão, de um líquido vivi-
ficcrnte que, .penelra ndo
nas crrtérias da popula-

ção do Fdgo, fazia'a sal-
far, gritor, nc volúpia
da sofisfação, ss¡ ¡,r.r¡-

cê se esquecerem dos

reu na sede dos TACV
na Praio, com a presen-
ça o camarada Filinto
Silva, Director ida
Coàrpanhia e do sr.
Fraziero representante
da empreoo vendedora
e ainda com a presença
do camarada Omar Li-
ma, Chefe de Gabinete
do Ministério dos
Transpo¡1ss s Comuni-

prÍncípios da disciplina
e da ordem.

No dia 30, o Cqmora-
da Presidente Aristides
Pereira ainda ,ôcompê-
nhctdo pela suo comiti-
vo, visifou ô zonq sul do
ilha. Uma estrada sinuo-
sô, ora térreq,' orcr cal-
cefcda, serpenteavo ò
f renfe do côrro que
transportou o Comctra-
da Presidente cro vulcão,
passondo nomecrdamen-
fe por Monte
La rqo e outras ida-
des situadas ncrs cercc-

mitivo, inleqrada, pela
camcrqdq lva Cabral.
mãe do nosso saudoso
líder Amílcor Cabral, a
mãe dcr heroína da nos-
sa lufc, Tifino Silá e Fá-
timo Fati, Deputada à
assembleia Nccional
Popular do Repúblico
irmã do Guiné-Bissau.

Depois de regressor ò
cidade de S. Filipe, o
camqr.adc Presidente
Arisfides Pereira, ossÍs-
tiu no estádio 5 de Ju-
lho à finol do torneio
quqdranqular de fute-
bo!, +endo sequidomen-
te feilo a entreqa dos
Iaços às equipas classi-
ficadas em 1." e 2." lu-
gðres. De novo assistiu
cr um convívio populor
no Praça 4 de Selembro
ainda crbrilhantodo pe-
lo coniunto. <<Os côm-
poneses>>.

No dia I de Maio,
Dic lnterncrcional dos
Trabolhqdores, depois
de visifar cr exposição
de arfesanato o cômô-
radcr Presidente dcr Re-
rúblico visitou o Vql.
dos Cavoleiros de onde
se avistava o navio ô

mofor Euqénio Tavcres,
encalhado há pouco
tempo no cqis crcosfável
do Foqo.

Participou seguida-
mente num almoço po-
pular em que se encon-
trava um qnande núme-
ro de pessoos. Depois
do almoço, assistiu às
<<cqvalhadôs>> no Alio
S. Pedro, tendo, em se-
quidq, feifa a enfreqa
dos prámios ôos vence-
dores.

Apesar do qronde
número de pessoas, da
qrande emo,ção e do
crmbiente de fesfq que,
noimcllmente. originam
aþuns distúrbios é de
realçor o ambiente de
disciplina que cafacti-
rizou. em foda a suct ex-
tensão e o todos os ní-
veis, as festividqdes de
S. Filipe. Esse facto,
vem, conf irmar mqis
umô vez que ô Organi-
zação do nosso Portido
na ilha nõo está inocti-
vo e que se começou iá
a colher os frufos do seu
trabclho.

de quatro horas e meia,
um alcance de 1290
Km, ve/ocidade de cer-
ca de 315 ,(m/hora, po-
dendo deslocar e oter-
rar nt¡mô pista de 300
metros de comprimen-
Lo.

Este novo avião dos
TACV custa cerca de 30
mil contos e prevê-se a
sua entrega até 29 de
Agosto deste ano.

AMITCAR CABRAL

Partlr da reatldadc
da nosse terr¡

n rôs.
O cqmarada Secretá-

-Geral do P.A.l.G.C.
contemplou demor.adq-
menfe q proeminência
que se eleva à sua fren-
te, rodeada de pequenos
montículos de pedra
vulcânica. O comarodc
Aristides Pereircr fazia
comentários e alq,umas
Þerquntos nqturais do
ilhc do Foqo explic,övcrm
tanto ao Presidente da
Repúblico como êos
membros da sucr comi-
tivc, como se deu er

erupção na fatídicq ma-
nhõ de l95l e os dias
de angústia que se suce-
deram à cqiástrofe.

Prossequindo <r suô
viaqem pelo estrqda
poeirentq, pðssou por
várias outras localido-
dades, tais como Covcr
Figueir,a, Luzia Nunes e
outrqsechepouaChã
das Cqldeircrs, última
efapa dc sua curta di-
gressão pela ilha do
Fooo. Do alto do eleva.
ção onde se enco.nfnava,

diviscrvcl-se, em baixo,
c localidade dos Mos-
feiros. Sentirq.se no ôm-
bienie o cheiro aqnadá-
vel dc, plcntas Þerfu-
madcrs que obund¿ìm nö
localidade. O camo-
rada Prdsidente, Aristi-
des Pereirc conversqvd
animcdc:mente com o
responsiável político, Jo-
sé Eduardo Barbosq e
com o deleqado da Ad-
ministraçõo lnterna,
João Rosário enquanto
olquns cqmorqdðs se
ocupovôm na recolha de
folha. de eucalipto para
oterecer às camorqdos
que foziam parte da co

coções. membros da
Comissão Directiva dos
TACV e pessoal admi-
nistrativo da Compa*
nhia.

A nova uni,dade que
os TACV vão adquirir
é um avião TWINOT-
TER, de 20 luqares,
completomente rì,ovor
com um turbo hélice
.o¡¡ çapôcidade de vôo

Aí é que lemos que integnôr d nossô
cobeçô, pôro respondermos, sim. temos
que pôr ô nosscr reqlidôde diante da reoli.
dade do mundo de hoie. E podemos dizer:
nós esfomos todos divididos, cada qrupo
pðrct o seu lado; mês no recllidade do mun-
do de hoie, muita qente da nossc ferrq é
côpêz de levar o nosso povo ô entender
que nós, bqlqntqs, papéis, mandinqos, fi.
lhos de caboverdionos, efc., podemos estor '

unidos, ôvênÇôr l,untos, sem perdermos a
cabeça. E mostrcmos que isso é de facto
possível. E, nô recrlidade do mundo de
hoie, há umq Áfricö novô que surqiu, pôrô
a independência, pqrô o progresso, e temos
que contar com elo. Mos há um cômpo so-
ciolista que surgiu desde o Revolução de
Outubro, que pôs a seguinte conversô na
frente de fL¡do: A autodeterminoÇão parq
todos os povos, cada povo deve escolher
o seu desïino, tê-lo na suc mão. Há oindaqs leis infernacionois estabelecidas nðs
Nações Unidos,

Nós devemos contqr com tudo isso.
como a realidode do mundo infeiro, ô rea--
lidcrde l¿s þueffôs que houve no mundo,,
conr fodos os problemôs que elas trouxerom,
paro podermos ter corôgem de ovonçor
com ô luta na nossô te[a. Porque se nos
colocéssemos qpenos diante d,uma só reali-
dode, dentro do nossa lobanca, pôrô pen-
sôrmos como iríamos lutor contra o colo.
nialismo, sericr impossível.

Vêem. porIcnïo, a importôncia de
conhecermos ô nosso realidcrde e conhecer-',
mos fambém todas qs realidades, pôrct poi
deimo5 sqber onde está ö nosscfr entre as
outras, pcra podermos sclber qucl é ö nossô
força Iotal, e qual é a nossa froqueza totol. .

Só assim é que podemos ver concretamen- .

fe o seguinfe: Nós podíamos lutor, podía.
mos fctzer ô nossq própria lulo, fazer mui-
tos sacrifícios, com os rìosse5 próprios
meios, mas isso não cheqovô pôrô fazermos
o luTo. Não podia chegor. Era preciso que
o nosso Partido fosse capcz de aproveitar
quTras condições favoráveis do mundo, da
Áfrico, para fczerrflos 6 nossq lutq avan.
çôr. E nó5 aproveitámos e oproveitamos
coda dia mais. Foi Þor isso que pudemos
fer ormcs, munìções, roupas, medicqmen-
tos, hospitais, etc., que nô nosso terrc não
podía-mos ter. Exigindo de nós próprios o
socrifício e o esforço que podemos dar,
mas contqndo também com c reclidclde do
mundo de hoie, com forços que possôm
vir de foro. Essa é a importância que Tem
pcrrcr o no3sq luta a aiuda de outros pcríses,
aiuda gue,parô nós só tem uma condição;
nio se põe condições nenhumos e nós q,ôran.
timos q,ue toda o oiudc que recebemos cr
pomos ao serviço do nosso Partido e do
nosso povo.

llais uma unidadc para os TACY
Foi assinodo no dia 5

do correnter um acorido
de compra de mais
uma un¡dade de trans-
Porte aéreo. entre a
Companhio Nacional
TACV, Transporte Aé-
reos de Cabo Verd'e, e
uma empresa canodiana
de Havrìlland Aircroft
of Canada Limited.

A cerimónia decor-

T'e¡çaJara, 17 de Maio de 1977 .dYO PINTCHAT l&E t
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iI --il¡¡o 0 Gonis¡órlo Filinto Uaz Martins
rnais importctnte, per-
mitirá, crtravés de uma
rede a instalar, a disfri-
buicão da energi,a ct
pqrtir de umcr central
term,o - eléctrica com
umct potência da or-
dem dos trinta 'cr cin-
quentc mil Kva>.

<A tercei¡a fase, que
exrge mcräs estudos e
investimentos m,cis im-
portantes, será do {¡pro-
veitamento das noã-
sôs possibilidades h¡-
droeléctricqs. O rio
Corubql é, com efeito,
o único que 'cpresentcr
possibilidades de ins-
falqção duma pofência
da ordem dos cento e
cinquenta mil Kva por
desníveis da ordem dcs
quarentcr metros e 

-dc¡

ordem dos setentcr mil
Kva do tipo maremo-
trio.

<Os estudos de iden-
tificaçõo, que tiveram
por resultcd'o os núme-
ros indicados, são
acfualmenfe ob.iecto
duma comprov;aEão
num prognctma de três
anos (1977'19791 sue
irá precìrsar c¡s potên-
cias ,a instqlar, os pon-
tos de construçõo das
barr,agens, etc.>.

E NTREVISTA

"0 alo
PTBA O

Alcancada a lndependênciq' Ncrcional, o
nosso ".;.-e 

êou"rno enfrentam hoie uma dura
botalhä - ô ReconstruÇão Ncrcioncrl, na quol é

necessário a participacão patriólica e mcrss¡va

dâJ rossus tiabalhcrdoras q,ue, sob o orientação
Jo-BAteC, -construirão umô Pátria progressista,
orósoera. pcra felicidode do nosso povo, tanto
ñå-ë"iné-Éissau como em Cqbo Verde.

Uma base económica forte, assente.rìô5 "nos-*ct ãiJóoñibilidud"s, reforçorá s-em dúvida o

oã¿"i-õðtr+i.., purti+indo'not desenvolver o
r;tú lerra e adquirir as condições- necessários
oôrd o bem eslar do nosso povo. E nesse sen'
i"cJ or" ã indústria tem pronde peso ¡e lssen-'volvimento de qualquer Pcís.

' A INDÚSTRIA
E O PROGRESSO

Em imporlcrnte entre-
' vista com o Comissário
de Estcrdo de Enerqia,
lndústria e Recursos
Naturais. o nosso Povo
poderá ter u-ma melhor
ideia dos estorÇo5 rêct'
lizados pelo nosso Por-
tido e Estcrdo, Parct o

. proqresso da nossa ter-
io. Ao ser'lhe colocada
a ouestão das Possibili
doðes, em se estabele-
cer crlqumas indústrias

' básicqs no nosso país,
ã oomaradcr Filinto Vaz
Martins começaricr Por
Jir"r, <Não duvidamos
ãã- tra Possibilidade
num futuro m'cris ou me'
no, lonqo. Parcr os Pró-
i¡tos ános, será Prati-
ãamente impossível Pe'
las exiqênciãs em infra-
-€,s+ruturas, em quralifi'

"acão 
da .mã,o-de.'obrtt,é.- gtand"s meios fi-

n,anceiros e outros que
uhr¿passam o- eslorço
da boa vontcrde>'

<Ao falar em infnc¡-
-estruturas quero refe-
rir.me essenci<¡lmente
às redes de trarnsPor-
tes, quer terrestres'
ouer fluviais ou maríti-
tos"àenergiaelécfri-
cc¡ oue é a bãse de to-
do ä desenvolvimenfo.
Actucrlmenfe só femos
lontes de energia Pon-
turais que não Produzem

, J sufièi"nte parcr ilumi-
nc¡r ds nossits casas e
ruasD.

'ELECTRICIDADE
PARA TODO O PAíS

A electrificação do
Pcís exiqe grondes es-
forços, se bem que im'
prescindível e princi-
polmente nôs reqiões
do interior, onde o qo-
verno colonial portu'
quês nuncq se preocu-
pou com o. bem eslar
das massðs cômpone-
sqs. Mesmo nô cidade
de Bissau, cr centra I

nõo oferece qrcrndes
oarclntias de ilumina.
ião, apesar da subsli-
tuicão de um dos Pru-
oos' oeradores. <Herda-
mos 

'do perlodo colo-

nic¡l uma silucrçõo ener-
qéticct bqstante Precá-
ria.AenergicréPro-
duzid'a no'P,als por uma
série de pequeÌì,os gru-
pos electro,géneos, mais
de duzenfos grupos re'
censeados, que totali-
zcfm. no seu coniunto
um'a' ootêncicr instal'qdc¡
inferior cr doze mil
Kva>.

<Claro que isso é
muito pouco se . aten-
dermos ,ao facfo de que
Þeouenas cidades do
-u'ndo desenvolvido
com populcrções dcr or'
dem'dos trinnq mil ha-
bitc¡ntes podem ter
um,a potêncic¡ insfalada
de cinquenta mil Kva.
Em vários países desen-
volvidos o consumo mé-
dio anucrl de enerqicr
oor habitc¡nte é da or-
äem dos nove mil Kwh,
em vários países africa-
nos é da' ordem dos
cem Kwh e no nosso,

dos frinta e cinco Kwh>.
O camaradq Comis'

sário continuou o suô
onálise, <são fontes de
ener,qi'c que não permi-
tem -liqações com indús-
trias situadas foro dum
certo raio de c¡cção em
virtude de fracas po'
tências i¡sf¿lç¡d6¡s e d,a
inexistência de redes de
frc'nsporte adequadqs.
Temo-nos esforçado em
manter a situcção que
encontrámos, introdu-
zindo crlquna melhora-
mentos ao mesmo tem-
po que proqrðmamos cI
nossa política de elec-
trificação por fases>.

<É a¡ssim que numa
primeira fqse vcrmos
aumentcrr o número de
qruposelectroqéneos
exisfentes e renov.¡r
muifo; que se êncon-
tram em mau esiado de
funcionamento. Esta
primeira fcrse que qcq-
bará em mecrdos ..de
I 979 consistirá na ins-
talacão de uns trinta
novos grupos que irão
representar umct pótên-
cia instalqd,c superior
a doze mil Kv'a, assisti-
das por redes de frans-
porte e distribuição no-

inferior; a disponibili-
d'ade da energia será
maior pela pofêncic
instqlada e pela rede
de trcrnsporte>.

Tendo-se levantqdo
o problema da crlterna-
tiva à enerqia elécfrica
proveniente do petró-
leo, o comarcrda Filinto
Martins disse lermos,
((pðnð além d,as possí-
bilidades hidroeléctri-
cas, condições naturais
pc¡ra a sua produção
oproveitqndo c ênêF-
qia solar dqda a predo-
minância e constância
do calor solcrr durante
fodo o ano, As limita-
ções cr ersse desenvolvi-
mento são: c¡ impossibi-
lidade de obter qrandes
potências instaladas; a
fecnolqqia sofisticcda e
c'cra; cr inexistência
de fécnicos formados

. nesse domínio>. uApe-
sar dessas limitaçöes,
que são temporárias, a
enerqicr solar será q for-
ma futura de energicr
para vários pcíses em
vias de desenvoivi-
mento>>.

- Mais odionfe, refe-
rindo-se às riquezas do
subsolo s 6e sêu opro-
veitamento informou
que (ct bauxite é a úni
ca rrqueza mlnelra
crctualmente identifica-
da. Temos indicações
de quanlid'crdes e qua-
lidades existentes forne-
cidas por uma empresa
que aqui trabalhou du-
rante cr époccr col,onial.
Outros técnicos de re-
nome internacioncrl iá
se debruçcram sobre o
assunto fornecendo-nos
inlormações de gr,ande
valor>.

Ainda nêsse domínio
foi assinado há poucos
meses um ,ctcordo com
a URSS p,ara o forneci-

mento.de equipamentos
e serviços por um perío-
do de três anos U977 /
/ 1979l,. os trcbalhos
Previstos teröo como
resulfado a determincr-
ção quanlit<¡tivq e qu'c-
litativa das nossas bcru-
xites. Quanto ao petró-
leo, pr,opomos crss¡nðr
um cont¡tto com um€l
empresc ilqlianc que iá
fez esfudos sísmicos na
nossa costa, parð a sua
prospecção no qito
fiIclr).

ENERGIA
HIDROELÉCTRICA
E SOLAR

A enerqia eléclrica
octuclmente produzidcr
nô Guiné-Bissau, pro.
vém do pëtróleo, mcs
essð môléria prima so
be constanlemente de
preço no mercado in.
fernacionql. É urgenle
estudar - sä concreta.
mente umcr tecnoloqio
alternativo paro resol-
ver problemôs pontuôis
de enerqicr eléctrica e
evitor o aumenio do
dependência económica
proveniente da importa-
cão de combustíveis.

<Não podemos -disse o comarada Fi-
linto Martins _ sub-
tr,airmo-,nos 'ct este esta-
do de coisqb enqucnto
não realizarmos a fer-
ceira fase. Actucrlmen-
te ufilizamos como com-
busfíveis o q'asóleo e
continuaremos c utili-
zc¡r deriv-'ados do petró-
leo mesmo após a rea-
lização da sequndct
fase>.

<A enerç¡ia produzida
será n,o enit¡nto mcris
barata porque: o pre-
ço do combustível será
mais baixo; haverá uma
única gestão; um únioo
luqtar a fncrnsporÌar o
combustíveli cr ¡sspon-
sabilidade fécnica se-
rá mcior môs o núme-
ro de técnicos muito

O ANO DE 1979

I

O Camqradcr Comis-
sário scrlientou que ((o
ano de 1979 será uma
etap,a importante para
o nosso desenvolvimen-
to:

- Fim dcr primeirc
fcrse de electrificações.
A potêncic¡ instalc¡da
será o dobro da acfual.

- Definicõo quanti-
tativa e qu'crli+afiva dcrs
bauxites.

- Dados complelos
do estudo hidroqráfico,
do rio Corubal, com
consequêncicrs impor-
tantfssimas nos domí-
nios enerqéfico, de
f¡¿¡sporte e de irriga-
cjo agrícola.

Vclorizcrção das
semenfes ole,aqinosas
com o funcioncrmento
duma unidade de ex-
tnacão e refincrção do
ó eos veqeiais.

- Finn da primeira
etapa do desenvolri'
mento da indúr-trict rflcr-
deireira. Serão trôs
anos de re,a izoções cr

de defirrições conse-
quentes que serõo mtris
um,a prova da poiítica
dinâmiccr que o nosso
Pqrtido, o PAIGC, irá

1,r em prálica no nosso
Estado>.

vas)).
(A sequndcr f'ase,

!ösJ_-_I_9rw:fsrrC, f74e Motp de 1977_-_-
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No doming<
autoridode5 sion
brorom o 29! a

todo de lsrael>>.

de Maio de 1948

lhões de palesti
pelos sionisto5 e

vem no exílio, on
desde cr miséria,
até q tnaição d<

Zaatar).

Apesar de
esté ciisposto a
isso resiste corr
interior da Paler
criação do <<Estc
tino, publicomos
Orqanização de

Há vinte e nor
cr 15 de Maio d
foi cricrdo o
sionisia de lsrcrel
vo Palestiniano t
esfeve 29 anos n

depois de fer ¡
pulso da suô pá'
los sionislas e F
perialismo, Þo
plonfar o <<Estqc
ni,al>> de lsrael.
então o povo Pal
no tem sido víl
qualro guerrôs s,

( t 949, t g5ó, 
I

1973), quq+ro el
lêm conhecido
próprio côrne c
minação ê persr
que aindo p€
com mais violêr

A criaçã'o do
sionista>> de lsr
l5 de Moio de I

a culminoçõo (

crliança entre o

Absr¡ Mal
DAMASCO

- Um Portô-vo
tiniano decla¡
sábado que a (

cuso reconhecet
e rejeita a rr
242 do Conselht
gurança ( Nover
1976 que não t

ce os direitos n

ao povo palesti

Abdel Mohse
M1y7at, porta-v
cial do Comité
tivo da OLP ( |

declarou que
ðs suas reuniõel
ta-feira e sábi
Damasco' o
concedeu uma
atenção às info
de alguns jorn
gências de imPr
gundo os qual
-se dado uma I

uç
e
Pé

migo
umc
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livermos vencido ao ini-
lo a Palestina, cricrem,oe
ra todos 

'nós>.

ser A¡afat (Abu Am'ar)

5 de Moio de 1977, as

rocistas de lsrael cele-
'io da fundação do. <Es-
rno dia, {az 29 onos (15

e Maio de 1977) que mi-
expulsos da suq Pá+ricl
rliados imperialislos, vi-
ecem todos os martírios, '
I, compos de refuqiados,
próprios irmõos fiell Al

iso o povo palestiniano
istar a sua ferro e pqrô
na mão no Líbano e no
upcrda. A propósito dq
risto de lsrael>> ncr Pales-
arecedor comunicodo do
çõo da Palestincr (OLP).

mo racista, o imperialis.
mo mundicl e os rectc'
cioná¡ios da zona.

O pcrpel primordial
ncr criação deste <<Esfcr-
do>> coube a Grã-Breto-
nha a qual segundo ô
<<DeclaraÇõo de Bol-
four>>, em Novembro de
1917, prometia qo Mo-
vimento Sionistq seu
apoio totc¡|, Þora a cri,a.
cão deste <<Estado>> na
Pcrlestina, contra os de-
seios e direiTos do povo
árcbe palestiniono, e
contna o <<princípio da
autodeterminqção dos
povos>>.

r Com o neo-colonicrlis'
mo, ô herança colonial
pôssou pcrc os Esfados-
-Unidos, mclnfendo-se a
alionça sionisto-impe-
rialisfa. O resultado
desta alicrnçcr, foi a ex-
pulsão do povo palesti-

na posição da OLP pe-
rônte o inimigo sionis-
tô)).

(A CEOLP, disse
Abou Mayzar,, reafir-
ma a sua posição de
princípio imutável fa'
ce a Israel. Confirma-
-se com as decisões do
Conselho Nacional Pa-
lestiniano ( CNe¡ que
rejeitom o reconheci-
mento de lsrael assim
como a resolução 242>.
A reunião da CEOLP
rea/izou-se sob a presi-
dência de Yasser Ara-
fat.

r t.'REUNTÃO DO CON-
SELHO CENTRAL DA
OLP

Soube-ee por outro
lado de fonte bem in-

nlc[no,gc[suôconver-
são num povo de refu.
qicrdos, que continuam
a sua luta heróica desde
l5 de Moiq de 1948.

Nós pclestianos, em
qualquer parte, fiihos de
<<refuqiôdos>> e de com-
poneses expulsos, os {i.
lhos dos <<exilqdos> e
dos <<ôccmpamenlos>>.
conhecemos muito bem
a natureza deste <Esfo-
do>>, e o papel que ele
represento nê zonô.

A penúhima aþressão
de l9ó7 não tìnha outro
remos o. <<feitos consu-
obiectivo senão o de
perpeiuar a submissão
do povo palestiniano,
oniquilar e submeter fo-
dos os povo5 árobes oo
imperialismo, oprimin-
doedefendendooseu
movimento rumo à li-
berdade e oo socia'
lismo.

O nosso povo finha
de escolher enfre a luta

cas e industriais da
África do Sul publi-
cado no Cidade do
Cabo. . Os autores
do relatório consi-
deram a assinatura
dos acordos como
uma (nova ero na
cooperação entre os
países.

exílio, entre l5 de Moio
cle 194.8, e o l5 de Moio
de ll977 o acto revolu-
cionário mois transcen-
dente nô zonô do Mé-
dio-Oriente, foi, o nos-
cimento do ìv4ovimento
de Libertação Nacional
Palesfiniano, que iniciou
o revolução e pôs em
prático os métodos ou.
tenlicamenfe revolucio-
nários: a l,uto armadc, aguerrô revolucionéria
popular contra o sionis-
mo e o imperiolismo.

O Movimenfo de Li.
berfacao Nacional Pa-
le-sfiniono (Al Fafoh),
oterece umô ,soluçiio
progressista, e demo-
cráticcr do problemo,
superando ossim todas
as soluções onteriores,
demaqóqicas e chauvi-
ni.sios, tonfo de análise
reaccionária como sio.
nistas cr criacão de um
Estqdo laico.' democrá-
tico e progressi.stô pôrô
todos os palesfinionos
quer seicrm cristãos, iu.
deus ou muçulmanos.

A Revolução Polesti-
nianq com ô sua cnálise
científica, com ô sua lu-
fo popular fez o possí.
vel pora desmqsccrar o
<<Estado>> sionista de
<<lsnael>>, que pôde enqô-
nôr ct muitos progres-
sistac no mundo durcrn-
te estes 29 anos cor¡l
o seu pseudo-socialis-
mo.

As <<ndpalm>>, os
<<cqmpos de concentro-
çãoi>, as <<torturas>> dos
prisioneiros palestinia-
nos, ct <<demolição>> e o

<<destruição>> de ccrsôs e
ardeias paleslinìonos,
os <<sô nções colec'irvas>>
impôstas pelo: sionisiag
e Seus Sequôzes os
<Phanthom Yskyhock>>
qme¡^iconos, ;:fiq rnéiu-
dos utilizados dioria-
mente pelos <<novos nd-
zìs>> de <<lsrael>> porð
acabar com o Revolução
Polestiniona.

Os oclos mostrôm-
-nos que estes mélodos
iá utilizodos pelos seus
mestres imperialistos
conira o povo vietnqmi-
la desde muitoÉ ônosr
não puderam acqbcrr
com ô suq luta heróico,
pelo conïrário, o povo
vietnamifa acobou com
o imperialismo.

O Movimento de Li-
bertocõo Nqcional Pa-
lestiniono <Al Falah>>
não l,ufa contra os iudeus
como comunidode éfni-
cc ou reliqioso, luta
conlra <<lsrael>> que é o
símbolo de um sisfema
teocráfico, racista, ex-
ponsionista, expressão
do sio'nismo e do neo--colonialismo.

Palestina Novc, prc
qressisto, democrétice
toleranreeaberlaato
cios os revoiucionários
Cremos que esfo' é ,

úni.cq soluçõo duradou
rô, que ¡iá de lrazer (
pôzpermônenteeaius
liçcr paro o povo pales
tiniano. As mqssqs pô
lestinianas oprimida
lutarão e farão todos o
socrifícios necessário
parcr derrotcrr o Estad,
racisto, opressor. I
Revolução Palestinir¡n
continu:ará oté a vitóri¡

A OLP chama a tc
dos e5 progressistos d,
mundoaapoioroRevo
lucão Palesiiniano, par,
acelenar deste modo
derroto do imperialis
mo e do sionismc
Aclamoerecordcato
dos os querrilheiros d
todos os movimentos d
resistência, oos prísic
neiros, Cto povo paleS
tiniano nôs zonôs ocL
podas que lufcr e sofr
o brulal agressõo d
exército <<nazi d
lsrqel>>.

. Viva a Revoluçõo Pe

lestiniqna.

Vivq a luta de todc
os povos oprimidos con
fro o imperiolismo, sic
nrsmo e rôclsmo.

Viva a solidariedad
entre os povos da Gui
né-Bissau, Cabo Verd
e Pqlesiina.

Vivcr o PAIGC, Viv<
Al Fatah.

Altanga Ëaclsta
Tel'Avlv-Pretorla

A Ãfrica do Sul e
lsroel assinaram dois
novos acordos de
cooperação no domi
nio científiço, técni-
co e agrícola' infor-
mou um relatório
do Conselho das
pesquisas científi-

ósReieitÍrn¡os o reeonheelm,e:nto de [sr"ae[..

O Esfodo de <<lsrael>>
com incarnaçõo da
ideoloqia sionislo, é
um Esfodo colonialisto
em seus obiectivos, ro-
cisfa na sua estruturo,
e fascista em Seus mé-
lodos e instrumentos.
O papel que desempe-
nhou duranfe estes 29
ö nos da s,ucr existên-
cic, fem sido o de
servir de bose mili.
tôr, pôrô proteqer os
inferesses- norte.,ameri-
cônoseocidentaiseas
qrondes companhias
petrolífera. da zonol
que iuntos com os reqi-
mes feudais e reaccio-
nários explorcm o povo
árqbe.

formada, que o Conse-
lho Centrol da OLP co-
meçou no pa55¿d6 sába-
do a tarde em Damas-
co os seus trabalhos.
A CEOLP definirá ,r

linha de acção do Co-
mité Executivo cia

OLP (CEOLP) e farâ

o balanço da actual si-
tuação no Médio-Orien'
te deste mês.

Seis comités permô:
nentes encarregQdos de
sequir os desenvolvi-
mentos da questão pa-
lestiniana foram criados
no domínio pelo Con-
selho Central da OLP,
indicou a agência poles-
tiniana de informação
<Wafal. Segundo a

e o submissão. Esco-
lhemos a via revol,ucio-
náricl, e nuncc crceita-
remos os <<feilos co'nsu-
mados>> e crs <<soluções
pacíficas>> que manlém
a confinuação da ôgres-
sõo básica (do 15 de
Maio de 1948) que pro-
vocorctm o exílio forço-
do dos palestinicnos e a
opressão das massas.

A revolução pclesti-
niana, diriqida pelo
<<Al Fatah> com c sus
onélise obiectiva dos
acontecimentos foi leva.
da a descobrir ccminho,
e a pôr a descoberto os
métodos e obiectivos da
revolucõo.

Nestes 29 dhos de

aqência, estescomités
estão encarregados dos
Negócios Estrongeiros,
dos assuntos da Pátria
ocupada, dos ôssuntos
mi/itares e da seguran-
ça, ,dos ossuntos s,ociais
e do trabalho, da lnfor-
mação e da cultura, e
dos assuntos financei
ros.

Reunido desde sába-
do em Damasco pelo
Þrimeira vez desde a

reunião do Conselho
Na,cional Paiestiniano
(CNP), o CEOLP en-
correpou Yasser Ara-
fat, presidente do Co*
mité Executivo da OLP,
de designar os membros
destes seie com ités.

A lula do povo po.
lestiniano é iouol cr
de todos os povos de
Ásia, África 'e 

Améri-
co Lqfina, foz parte de
um processo his+ór.ico
de libertação dos povos
contra o imperiqlismo.

O obieclivo final da
luto dq povo palestinia.
no é cr destruicão do
Esfqdo sionistg porô
edificar e consiruir uma

Nos olhos desfqs cri'cnÇcs, odr:ij"*?ri"îîl 
.åîlînniano, 

exputso da rerra

IIN
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A 20." iornoda do

Campeonolo Nacional

de Futebol de Primeira
cateooria foi em Porfe
crmoiida no pôssqdo
fim-äe-semana. Os re_

sultados apurados fo'
rctm os seq,uintes: em
Bissau,Udib, l-Des-
oJrtivo de Bula, l, iqual
resultado nö primeira
volta. No interior. Ba-

lantcrs, l-TánisClu-
be, l; bual resultado
ncr primeinai Buba,2,
FARP, l, nô primeira
volta a FARP qanhou
{4- l) Bissorã, 3 - Aiuda
Sport, l, nc primeira
volfa aiuda venceu (2'l);
eGabú,3-Cantchun-
go, 0, na primeiro vol-
tcr também qanhou por
l3-2ì
' Depois de - amanhã,

Taga afrloana
dos Yencedores das Taças

Ganon eliminou
os tt Leoestt

O Sportinq Clube de
Bissau foi derrotado pe-
lo <<Canon de Yaoundé>>
oor 7 a l. num encon-
iro de futebol realizado
em Ycroundé, capitol dcr
República dos Cama-
rões, no dominqo pas-

sado. Os Leões da ca-
pitcl ficoram cssim eli-
minados da <<Taça de
,Africa dos Vencedores
das Tcrças>>, ncts elimi-

ANUI..ICIOS

Avlso

Tabela classlfloatlva
J V E DGMGS P

fio, a Udib viu crs suôs
balizas ameaçadas e e
beira de sofrer o se-
qundo qolo. Os outo'
res desscr aflicão forom
Cucas, sem esq,uecer

Afonso, Leo,nardo e

Pasgsql, que octuarom
em dia sim. A par disso,
os atacantes da Udib
também tiveram qs

suos oportunidades fla-
qnantes de qolo que os

Seus afacanfes disPer-
diÇarom, principalmen'
fe o cvançado, Beio que

esteve muito pesado e

hesitante. Com os re-
sultados do passado

fim-de-semôno, a tabela
não sofre crltercrções.

45 tó
48 t8
48 30
34 22
35 24
3ó 26
3r 32
32 3r
25 27
24 30
27 3ó
24 33
22 3ó
23 40
20 58
22 4t

32
29
26
25
24
22
2t
2l
20
t9
t8
t6
r3
lt
t0

C PAIS

Garnpeonato Naelonal de Futebol

Quintr-Ioira à noltc, Sportlng üe Dl¡¡¡u
roGobo o de Belatá

tfr¡¡öÒffiÒbhÕ¡*u - td q |¡vq qúe I aÕå.frvlç_llrnfr ¿ç ÃCådq fff. ft, fff,
ÄlþP r RüE IdE

fAf¡q fd¡lbi¡¡cnüo o Oüdra. Ät'ü¡ao do Èd¡,ldrlr¡¡ -- n¡dqa¡ llLtf3Tð, - åtltrqù o
hòltoirlodo - gn

,t¡dæao- (Vl,o Ll¡rc) Or¡¡¡lü¡ou ¡ Côo Ve¡Ò¡. 9f cr' "' ri¡.tb-_--'sq rn...! ¡50,¡Ðr¡o¡ _Fde Äfnooo¡ o Fortugrd:
_ Uo cø ... ... ... .,... ... ... ... !00r[æ! lc OLcih{ao c Vod¡ dr .llô idf¡C¡ll.

5d¡ nocr ... ..: ...
- atu Mr llt.

t¡¡råtr _ clnn-$lo

NO PINTCHA

FARMACIAS
HOJE - <Farnpdir - Ru¿ Guø¡ Meodo.AYANII{- - ci¡.atral, _ nu*'Vltorrõ-õärr." tot".fone 2453.

TELEFONES

Ilo.'eatd .ttnõo Xrd¡. - gg¡,/úõr.¡o-'ñ-æ - @,
ä,Hffi^J"-ffi'r*TffiÃH

oll¡d ?130 - .åc¡oporoZ{ - ffp -Sgeiã'l_ 
ffC¡

_ 3{¡0.-- f,cmút¡¡r nú - fb t¡rrrlt -ffih-
Chqcdc ¡ nrrrido a. *t*.--i-lú-"'
COMP,ANHIA DE ELECTKICI DADE

E AGUAS

Gabinete do Director r Serviços ^Administ¡ativosTelefone 24lt;
Btg".dt da A,ssistência aos Consumidores -Telefone 2414 (7 à t h).

RADIO
Ëfçl'-Ìüf"f - !rlh¡ùo D.d.do ù ¡l¡lo

_5h. SSmin. - .å,bortr¡¡o dcr Brrngto;
q h. - Ccnçõer dc¡ no¡¡L tor¡c
6 h, 10 min. - Progncno cm Mø¡ocr¡hrt ¡. - lto,t ctórloÆ¡¡a¡¡ruf. . C¡L,¡
r h :+Hfittå""'". trcP'¿rco¡

Scgü¡do polodo do olsõo
tl L 55 nin, -Äbortu¡s12 h. - Ccmçóor cn'Ndú
lzh. 20 nln. - Sdooçåo nuriacd
l3 h. .- Mfuica crior¡l<¡
13 h, 15 m¡r\ .- Notlcido/Portugulr r Criouþ
ì3 h. 30 ntq. - À.mflcs Ccrbrql- - O Hor¡ . c .uo

Ob¡c (qloslo)
Tcrccl¡o pc¡lodo d¡ o!¡õc

lô h. 55 min. - l,bcrturq
17 h. - NoticiórtVPøtv.grulr C¡ioulo r Un¡ua.
)B h. - Ànôr o nô 8c¡údt
tg h. 15 ElrL - Ãgrndc d¡ dic¡
l9 h. - Divcrglncic
20 b. - Noticiôioz?crugutr r Cdoul.
2g h. 30 mt¡¡- - Prrvcngôo Rodovt&{a (Portugrulr)
2l h. 

-.l,cru<¡lidodrr Bona,q¡
23 h. - Trmpor Novor
21h - Eno¡nqn¡nþ.
QU^[8]Ã-!ER|, - P¡la¡l¡o Pcrtodc do otr¡ão¡

5 b" 55 ¡oin. - Äbcrtu¡<¡ dc Eatcn¡Ëo;
6 h. - M(uicc Fu!*
6 h. 30 min. - ConJunoa;

' 7\. -NoticJ&loÆatugr¡C¡ . Cd.ll
- Ãctuc¡lidadcr Sonorul

I h" - Iniemrpçös d¡ Enicråo.
Srgr¡¡dìo pcrlodc dc edcäo

It b. 55 min. - Be'<¡b¿:tr¡¡<¡ dc E¡t@q
12 h. - l{úsict¡ do Ccibo Vcrdc;
12 h. 30 min. - SelecAõo Mr¡s¡cc¡;
13 h. - Âdlcca CcD¡cil - O Horon ¡ o

Srro Obrq;
l3 b" tS Efn - NotideroÆqlt¡guar I C¡lch
13 b. 45 min. - Pfoteato;
14 h. 45 min. - å,lgnrns Minuoa C/
f5 ì" - Iatcrn¡Pcõo do Eot¡¡õo.

frq.dto p.rl.aro dc ¡ú¡t¡
16 h. 55 !¡in. - Roc¡bertr¡ra da Eltdcõot
17\ --NotidóÉoÆortr¡gr¡a¡/bdi¡looLfnguol

- Mú¡icc dc Luto;
l8 h. 15 nin. -.å,genda do Dicr
l9 h. - 2 Curpo... Uro Corçoq
20 h. - Notici&ioZ?otr¡8t¡å¡ c CTcb
20 h. 30 nin. - Intrrvcrlo Mu¡ict*
Zl h. - Äctnqlidodpo Sono¡osr
23 h. -T¡npo¡ Novoo;
21b' -Enc.rr-cnto do Eltogõo¿

CINEMA

quinta-feira, o Sporfinq Correia, a Udib recebeu

de Bissou receberá no o Desportivo de Bula
,,. pôrêooeslorô,eore-

tstádto LIno Uorrela, sul+qdo final foi de um
o Sportinq de Bafalá. emp,ate ô um¿r bola. Os
Nestcr iornadc, o Ben- dois qolos sur'irom na
fica não se deslocou ao orimeiro oarte do en-
Tombali, por dificulda- ^^-.,.-^ --i.
des de tronrporä'ä contro' primeiro favorá-

mesrRo aconteceu 
-.oÃ vel ôo Bulcr, resul+ado

o Desportivo de Farim de um penalty cometido

:}i JtÊ!t#å X, å""1:- peto deresa da udib,
de realização desies io- ldelino e que Cuca ll
qos serão oporfunamen- fronsformou. P a ro ô
le divulqados pela Fe- ,^rjL
d"r;¿å.--Ñ;iåãl- aL udtb môrcou o exfre-

Fufebol. mo-esquerdo, Bcfista,

A UDIB TEVE de cabeça, aÞós um

ôpóCÍUñ¡O¡Oe cruzamento feifo pelo
MASDESPERDIÇOU'AS extremo-direito Domin-

No sába'do à noite em dos Cá'

Bissaur no Estádio Lino Duranie todo o deso

notórias o confar para
a oifava de finol.

Na primeira mão
efecluada em Bissa,u em
Abril passodo, o Canon
venceu o Sportinq por
I bola o 0. É de salien-
tarqueéa primeiro
vez que uma equlpô nô-

cional atirlqiu cr oitava
de finol numê compe-
tiçõo internccional des-
ta enverqadura.

em vigor, que os meomos se-
rão coursídßredos nulos e de
nenhr¡m efeito nos veccimen-
tos deoo'rrentes ûo presente
ano do 1977, excluindo-se as
afólicec do R¡,mo de Vida.

Os referidos conüatos serão
integrados n¿ carteira dâ Conr-
panhia do Sogrrroc UltramarL
na,

Yq¡de.se
Porlas, em b,issilon, almo'

fadas usadas em estado novo,
jane{as de persianas e de
vidro.

Yerr¡de.se
Quatro vidros para rnon-

tras de 8m/m, com 2m. por
1'50m. colocado em canto-
nerra de fprro e jâ corn res'
poctivos aros de ferro..

Yende,se
Quatro portas de femo com

respectivos aros do fe¡ro,
próprlas para estabplecimen'

UDIB 20
Benfica .... l9Bula 20
FARP . 20
Sportinq... l9Ténis 20Tomball l9
Balantas ... 20
Fqrim ...... l9

" Aiudo ... 20
Bolqma .... 1q
Gobú ... 20Bissorã 20
Cantchunqo 20
Buba . . .. .'. 20Bafatá 19

44217r
t45r36
964
8ó6
856
776
847
677
748
5ó9
ótt'3
4 3 t33 4 13
3 I t5 7

.A.visa-se oo público Èm g..
rcrl que o Ródio Moscovo - o
Yoz do primeiro pols socio-
lístcr do mundo - trcrnsmite
todos os dics porcr Á.friccr em
lfngn:c portugueöcr, com o se-
guinte horário clcrs emissões
(l¡o¡¡a do Repúbliccr d¡ Guiné-
-Bisssu): 05.30 - 06.00 em
16, _19, 25, 3l metros; 17.30 em
16, ' 19, 25 metHrs; 19.C0 -20.00 em 19, 25 metros,

Pedidos de correspondênciõ,
DroÇrcfincrs; etc. podem dirigir-
-se oo oServiço Ãfriccrno da
R ó d i,o Moscovo, Moscovo,
URSS, ou Delegcrçôo da Ro-
diotelevisõo Soviéticcr C. P.
I2O, Bisscu, Repúbl'ico da
Gul¡é-Bissou.

Avlso
AS AGÊ,NCIAS GERAIS

DAS COMPANTTIAS
DE SEGUROS IMPÊRTO E

DE SEGUROS FIDELIDADE

Vêm por æte meio cvmuni'
car a todog oo lrêr¡B seg¡¡rado,s
que ainda tenharn contfi¡tos

tos. Almofadas em chape de
ferro e vidro de 8m/m com
duas ba¡doi¡as. Altura 2'20
Por l'30m.

Trata¡ com Manuel Está'
cio, Rua 13 n.o l4-l.o Dt.'
telefone 2640.

Vende,se
Uma casa coberto de sin'

co com seis quarto6. Con-
taçtar o camarada Augusto,
na Foto Loureiro a qualquer
hora do dia.

Tecldoc
Da al.ta quailidado de eþo'

dão, de fibras artificiais, de
seda natura,l, de llnho e de
mescla.

Tecidos branqueadoa, pinta-
dos, estampados de diferentes
e atrativos ôores e desenhos.

Exporto V/O <Exportljou,
Moscovo, 117.393, URSS.

Duma ampl¿ cole$o de te'
cidos pode inteirar-s€ na Re-
presentação Co¡nerciall da TIRSS
na Rep{rblica da Guiné-Blssau,

rua de Sáo Tomé, 2j,tS tel.
2074, que dão toda.a informa-
ção qeoessárh.

Avl¡o¡
A GUINÉMAR avisa s p6-

blico em geral em virtude da
chegada, provista para dia
2115177. Do navio rì:otor
SANTO ANTÃO p€rtenopnte
á NAGLIICAVE companhia
de navegago mista da GUINÉ
E CABO VERDE, aceita pe-
didos de marcaSo de praça
paxa carqa com destine aos
portos de Praia, S. Vicente. p
Lisboa.

Mais se avisa que o pruzo
para a marcaSo de pr¿rça
termina no dia 2015117.

Yende,se
Elætro-bomba marca <<Sle'

mens>, triânoul,o ou raro
22Ol38O voftâs 2,511,4

Amp; 0,55KW e O75 cavalos.
Contacta¡ com Luts de A.t'

mada, casa n.' 111-G4,, junto
à chapa lissau. FTLMES A AI{t'NCIAR.

Pttgþt¿ 6 CTYO PINTCHAI TerçaJetrø, 17 de |tøio de 1977



Ztunbabwé

Etabor,a\do novo t
de 'sresolugaoô. dö
* Fnearte Patrlotlca reeusa
manl¡rulaçao oaldentat

Portugal

Estudar¡tes
em greve
I Fechada ,a Unlversldaüe,
de Goünbra

corMBRA (AFP) -A universidade de
Coimbra foi fechqdo
no sexfa-feira por tempo
ilimitado, por decisão
do Ministério de Edu-
coçõo devido à qreve
de estudqntes oue dura
há cerco de trôs semq-
nas.

Os estudantes pro-
tesfam confra q reinte-
qração nq universidade
de professores que fo-
ram deputados qpós a
Revolucão de 25 de
Abril de 1974, devido
qos lacos com o rellime
salczarisfa.

Os estudantes ôcu-
sam também o ministro
socialistq da Educo-
ção, Mário Softomayor
Cordia de praticor umôpolítica universitária
<<qnti-democrática> e
ditatorial>.

O fecho da universi-
dade fez-se sem inci-

o apoÍo aos lrovos
da Africa Austral

David Owen, ministro
britânico dos Neqócios
Estrcnqeiros, deu q con-
hecer nô quarfa.{eira
no Câmqra dos Comuns
que ccab,a de ser elabo-
rcdo um novo piono de
requlamenfo do proble-
mc rodesiono, e que
um <<qrupo consultati-
vo>> composfo de per-
sonalidades o{iciais bri-
tânicos e qmericqnos
deslocar-se-ia esta se-
môna q Áfrico parcr ini-
crar conversôÇoes ct es-
se respeifo.

O iorncl <Daily Ex-
press>> e outros órqãos
de imprensa denunciam
certos detclhes do pla-
no, que foi iá enviqdoq lan Smith, chefe do
reqime racistcr rodesia-
no. Sequndo os termos
deste plano. os poderes
na Rodésiq serão trans-
feridos ôos representan-
fes dcr mcioria crfricanq
antes de Setembro de
1978. Três meses ôntes
desta dcrfð, o governo
de Smith demitir-se-á
para ceder o luqor a um
governo de trcnsiçõo
(q u e se cpoicria na
aiudc dos Ejfados Uni-
dos, Grã-Bretanhc¡ e
África do Sul>. Assim
que lan Smith se demi-
ia, cr Grã-Brefanha anu-
lqrá o emborqo sobre o
comércio com ô Rodé-
sicr.

Não é difícil odivi-
nhar o obiectivo recrl
desses planos. Viscm,
essencialmenTe, adiar a
resolução do problemo

Espanha
Regresso
de Dolores
lborruri

'ÏlADRlD (AFP)
Após quase 40

ano de exílio na
URSS' regressou na
sexta'feira passada
a Madrid Dolores
Ibarruri a <rPasiona-
riar, Presidente do
Partido Comunista
Espanhol. Hoje com
82 an.os de idade,
Dolores lbarruri ti-
nha deixado em 6
de Março ¿s 1939

depo¡5 da derrota
das forç¿s repúbli-
cðnar.

rodÞsiano. O prazo de
pqssqqem do poder à
maioriq africana
mo era o côso dos pla-
nos Precedentes - é
<<à priori>> inqceitável

lano
problema

tarícrmos vermo-.n o s
lransformcrr em fanfo-
ches dos Esl.ados Uni-
dos.r>

ZAPU
DENUNCIA
MASSACRE
DE 200 Ctvts

LUSACA (AFP) - A
União do Povo Africano
da Zimbabwé (ZAPU)
de Joshua Nkomo, de-
nunciou, nô sucl revisfa
publioadcr no dominqo,
o assassinofo de mais
de 200 civis neqros co-
metido pelqs força5 de
segurclnÇô rodesianc,
na crldeia de Dabwcr
(distrifo de Chiredzi), no
sudeste da Rodésiã.

Na <<Voz do Povo do
Timbclbwé>>, c Zapu de-
clarou que Smith enviou
deliberqmente qs suôs
fropas pcra môssôcrar
os habitqntes dq aldeio
de Dcrbwo. Na semana
pclssada, o qoverno fo-
desiqno tinha declqrq-
do que 35 civis neqros
foram mortos duranfe
umconfronto entre
querrilheiros e umô pô-
trulha de segurclnça.

<<lsso é ,a moior men-tirq [amais proferidq
por lan Smiih> escreveu
o o4gão da Zapu que
ôcrescentou que <<o môs-
sqcre destes aldeões fcrz
parte deum vcrsto olano
do regime de Smith que
tento mcrtar a revoluÇão
africanc que se propo-
ga em foda a Rodésicr>>.

depoie que foi preso na
África do Sul com uma
folsa identidade.

Breyten Breytenbach
vivia em Paris. onde
côsou com uma fran-
cesa de oriqem viet-
namita, e onde desem-
penhava actividadee
ant¡-apartheid. Ae ra'l
zões e a origem do seu

¡çfyo processo não são

oficialmente conheci'
doe, môso segundo in-
formações do imprensa,
tratô-se. de uma tenta-
tiva de fuga da prisão

central de Pretória.

dentes,ecpolícia,en-
viada pôrô prevenir
eventuqis desordens,
não interveio. Todavicr,
crssim que ô notícia do
fecho foi conhecidd,
formou-se nq cidade,
umô monifestação de
protesto.

A prova de forço en-
fre o governo e 05 estu-
danfes de Coimbrô öme-
oça alorgar-se. De facto
no Porfo, o5 estudantes

decidircm entrar hoie em
o¡eve por solidcrrieda-
de com os estudantes
de psicoloqia que boi-
cotam as aulcrs há vá-
rios dias porcr protesta-
rem contra os requlc-
menfos de admissão à
universidcrde.

Por oufro lodo, é en-
carada pelos diriqentes
do movimento sindical
esfudontil umq greve
nacionql de estudanles.

do povo da Namí-
bia, é esquecida.

Os racistas dee-
prezam as justas e
legítimas reinvindi-
caçöes doe povos
deeta região, o que
agrôva a situação no
sul de África e leva
à transþrmação da
Rodésia, Namíbia e
RSA, num perigo5q
foco de tensão. É
nesse sentido que
Samora Machel, Pre-
sidente de Moçambi-
que' ao i'ntervir na
Conferência, årdver'
te contra todas aÊí
tentativas da Grã-
-Bretanha, em rela'
ção á Rodésia,
(que consistem em
legalizar o colonia-
lismo ou a instaurar
os privilégios em
lavor de uma mi,no"
riø 'de colonos.>

Para os patriotas
do Zimbabwé a ee-
perônça é que após
aconferênciaa
a maioria dos países
Þossa assisti-los mo.
terialmente e que
pressione diplomá-
ticamente a Ãfrica
do Sul, Grã-Breta-
nhaeoregimede
Smith.

Ghqntl :

Universidqdes
fechodos

AccRA (AFP)-o cverno do Ghana ordenou
fecho imed'ato de três unive
sidades do país. Trata-se (

Universidade yego,n d6 Ch
na (em Accrá), Universid¿r
de Ciências e de Tecnclog
de Kumasi (a cerca 250 qi
lómetros da capital) e a Lir
versidade de Cape Coast
cprca de 150 quilómetros
sudoeste de Accra). A dcr
são govemamental inter¿é
após as manifesl¿ç5ss 6, .
tudantes eu:e protestava
contra a falt¿ ¿" alimenl.c
A decisão governamental acre
centa que os estudantes d
unive¡sidades fpchadas seri
enviados para os campos
fim de ajudarem na prod
$o agrfcola.

Portugol :

Costq Gomes
no lrqque

BAGDAD (TASS) 
- lJr

delegação de homens politic
e de pe¡sonalidades públic
dp Portugal chefiada p(
Francisc6 da Costa Goir,
antigo Presidente da Repfib
ca, chegou a Bagdad para ur
visita oficial a cõnvite ,

Co,nselho Nacional i?aq.rea:
da Paz e da Solidarièda<
As conversaÇões que rnante
com os homens de estadq
dirigentes da F¡ente Nacior
Patriótica Progressista e ,

Conselho Nacional da paz
da Solidariedade serão sot
os problemas da luta comu
contra o racismo, imperial
moeosionismo.Adele¡
Ção cornp¡sende representant
dos maiores partidos polftic
d.e Portugal e do Comité N
cional Preparatório da conl
rênc'a lnternacional conl
a discriminação racial c a ¡
grega$o em á.frica, .¡ue
in'cia¡a no próximo mês e

Lisboa.

ln u ndoções
no Quéniq

NAIROBI (TASS) 
- M¡

de l0O mortos e cerca de
mil desabr gados é o balan
das inundações que afect:
uma parte considerável ,

território do Quénia.
Mgumbu, ¡nes'denþ da <

mara da capital queniar
classificou de catastrofe ¡
cional, a situação no pâ
Deolarou que foi, criado r
Nairobi um fundo de a¡u
a¡x sinistrados.

Petréleo
no México

MÉXrCO (AFP) 
- F

descoberto face à costa me
cana de Vnampeche um j
zigo de p.etróleo qual,flcar
.de <<muito importante>), anu
clou na sexta-fe.ra a oofiìp
nhia de estado <<Petrole
Mexicanos>> (Pempx). Segunr
o comunicado do Pemex, cr
jazigo encontra-se nas águ
territó¡'ars do México, ql
f,oram alargadas a 200 n
thas sob o governo preced.e
te, em 1976.

Repressõo
policiol

BARCELONÃ. (ATP) _ V,
rios chôques registorom-se or
teq¡tem ncr. ccrpitql da Catal
nt¡c¡ enîre forços da ordem
rn.rnifestctntes que Þ,rotâst
vcrm contro cr repressõo po
cidl no pofs bascro. Os inc
dentes que se desenvolvero
ncs ontigog ruc¡s do "ooirchinêsr, forom especiqlrnen
violel¡tos oo entcÍ¡decer.

pôrq o
bobwé,

povo do Zim'
cuios represed-

f antes insistiram, por
diversas vezes, nct en-
trclqa imedioia do po-
der.

Entretanto. Robert
Muqqbe, líder ncrciona'
lista zimbabwé, convi-
dou. no domingo, em
Mapuio, <<o mundo 'cmi-go da liberdade a
cpoi,er totcrlmente dois
d os movimenfos da
Áfricc¡ Austr,al, a Frente
Patrióficc¡, do Zimbc-
bwé, e a Swapo, da Ncr-
míbía.

Roberf Muqqbe leu
também uma declaroção
destp movimento conde-
nondo qs <tácticas de
terror, estilo Gestapo,
d,o resime de Smifh>.
Dirigia-se à imprensa
antes da conferênciq
que obriu onfem em
Maputo de solidarieda-
de com os povos da
Nomíbic e do Zimbo-
bwé.

lnferroqado sobre o
papel dos Estodos Uni-
dos na procurô de ,umqcordo nepociado so-
bre o problema rodesia-
no, Muqabe ofirmou que
Washinqton <nõo deve
estc¡r ,autorizado a ten-
tar manipulcr a situação
em função dcs seus jró-
prios intereSses. Detes-

Afrlca do $ul
Julgamento
de Brelrten Breytenbach
^ PRETóR|A (AFP) _
O poeta sul-afriéano
Breyten Breytenbach
comPareceu na sexta-
-feira à tarde perante um
magistrado de Pretó-
ria, em virtude do lei
sobre o <rterrorismoll.
A aud¡ência foi adiada
gara 20 de Junho sem

que o caso tenha sido
expôsto. O poeta, vâ-

rias vezes premiado no

Âfrica do Sul e no es-

trangeiro, cumpre â.q-

tua/mente uma penô

de nove anos de prisão,
que lhe foi infliqida em
Novembro de 1975,

Abriu ontem na
capital moçambica-
tìôr Maputo, uma
conferência interna-
ciona/ de apoio aos
povos 'do Zimbabwé
e da Namíbia. Esta
conferência tem co-
¡o objectivo asse-
gurar a inteneif ica-
ção do vasto movi-
mento de solidarie-
dade dos povos de
todo o continente
pôra com os patrio-
tas do Zimbabwé e
da Namíbia, em lu-
ta pela libertação
nacional.

Ela surge quando
os regimes de Vors-
ter e Smith, impo-
nentes Para dete-
rem o recrudesci-
mento da luta arma-
da dos combatentes
namibianos e zim-
bawé, recorrem a
novos estratôgemas.
É aegim que vimoe
surgir um novo pla-
no anglo-americano,
cujo objectivo é o
de adiar a indepen-
dência do Zimba-
bwéo e a conferên-
cia (constituc¡onalD
de Windhoek sobre
a Namíbia, onde a
presença da Swapo,
único representante

t epa-fetr4 17 de Ma'o de 1977 cNô PINTCHA)
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Lueette Gabral regressolt
(Continuação dø Pá'9.' 1)

Após ter sublinhcrdo
o brande êxito do povo
chinês, orientado pelas
oqlavras de ordens do
iamoso líder Mao Tse
Tunq ct camqrada Lu-
cette disse a dado mo-
menfo: <<Tivemos cr o-
oortunidade de verificqr
iodo o dinamismo, toda
'c¡ disciplina e todo o
milil'c¡nfismo rôo lonqo
das visitas que efectuc¡-
mos em várias fábricas,
arrozqis; comunðs po-
pulcres, em iqrdins de
inlâncias, nos hospitais
e em reuniões que rea-
lizamos com membros
de Governo e órqõos de
informação do país.

Durante e esfadicr na
China, cr delegação vi-
sitou alqumas cidodes
sinisfradas pelo recen-
te ferramoto verificado
no sul da China. A este
p¡opósito, Lucette refe-
riu: <A impressão com
que liquei daquela ter-
ra, é que o povo chinês
é de lacto um grcrnde
povo com todo o senti-
do dc¡ palav'ra, que está
disposlo a dar tudo pc¡-
ra realizar o que o Pre-
sidente Mao Tse Tung
deixou escrito c¡ntes de
morrer. Tivemos <¡ pro-

va dlsso, na cidade do
sul onde houve o terrcr-
moto que destruiu qu'c¡-

se ó0 por cento de umq
fábrica. Mas antes da
nossa partida de Pequim
informc¡ram-nos que essa
fábrica iá recomeçou os
seus tràbalhos dando
rendimenfo de 70 a 80
por cento. E, devemos
recordar que esse ter-
ramoüo p'assou€e (t me-
nos de dois meses. Pa-
ra mim foi uma experi-
ência proveitosc conhe'
cer crquela terra, crquele
Dovo e afé de conhecer
äs reus próprios pr.oble-
mas, porque eles falq-
ram connosoo frc¡nca'
mente>.

Por último e ai.ndo a
propósito do acolhi-
menfo que lhe dispen-
saram os diriqentes chi-
neses cI' camôrôdcl Lu-
cette Cabr'al conside'
rou: <<Formulo mcris uma
vez, todo o meu {rgnc-
decimento ao Governo
Chinês, principalmenfe
ao Presidente Hua Kuo
Feno. Poroue além de
ter muito. 

'trabalho 
nc¡-

quelclaltura, v'isto que
h'avia mais qucrtro dele-
oacões e qlquns cfé a
nivàis de Chéfes de Es-
tados. Mas qpesar de
todo o serviÇo que ele

7ação do eneino. à al-
rabetização dos adul-
tos. Avançam, nesse
sentido, o seguinte
<eloganD: <Estudar é
um dever revolucioná-
rio tde todo o angolønoD.

Não obstante ôs gran-
des dificuldades que o
país atravessor rnais de
600 mil crianças pude'
ram frequentar as esco-
las o ano paesado, mi''
lhares de operários,
componeses e militares
começarafn a aPrender
a ler e escrever.

A. Lukoki, ministro
da Educação da RPA,
que interveio por oca-
sião da abertura das
aulas, eublinhou: Muito
se fez no quadro da
alfabetização das mas-
sas populares. Os tra-
balhadores comp¡æen-
deram que eetudar ai'
gnifica cumprir o seu
dever revolucionário
em relação à pátria,
que precisa de cida-
dãos instrúidos.

ABERTA NOVA
ESCOLA DO
PARTIDO

Foi aberta na cidade
de Huambor uma nova
escola do Portido com
o nome de Albano Ma-

tinha,
co de
meicr.

recebeu-nos cer-
duas horc5 e

Pediu-nos ainda que
o nossô deleqacõo fos-
se mensaqeirðr da soli-
dariedade e da amizq-
de que o povo chinês
fem pctra com os Povos
lo terceiro mundo e em
especial pôra com o Po-
vo do Guiné-Bissau. A
ccrmar,ada Lucette Ca-
brol contin,uou, ofirman'
do: - <O Presidente
Huq Kuo Feng
falou do nosso saudoso
líder, camcrr,ad<¡ Amíl-
car Cabrc¡|, com gr'crñ'
de respei+o e disse que
os diriqenfes chineses
sentem bastante a sua
fcrltc¡, porque o conside-
r,am como um grande
amiqo do povo chinês.
E. oãra terminar falou
.inäcr dcr nossq luta de
libertafão com tod'a a
amizade e respeito>.

KIM IL SUNG
RECEBEU
LUCETTE CABRAL

ApósavisÍtaàChi-
na, ô cctmcrrcrda Lucet'
te deslocou-se à Repú'
blica Populcn Democrá'
tica da Coreia a convi-
te dos diriqentes coreê'

nos. <<Na Repúblicc¡ Po-
oulcrr dcr Coreia a nos-
sq deleqacão loi rece-
bida. com todas as hon-
rcs que se dispensa c
um chefe de Estado>.
Declarou a cqmclradcr
Lucette Cabral que
acrescentou: <<lsto mos-
trc¡ o respeito que os
ooreanos fêm pcina com
o nosso poYo, e c¡ esti-
ma que o Presidente
Kim ll Sunq tem pôrcr
com o nosso Presiden-
fe>>.

Referindo-se ao pro'
blemacoreônoeàreu'
nificação dcrs duas Co-
reiqs, Lucelte Cabrol
feve a oportunidcrde de
nos dizer: <Coreicr é
uma ter¡ia que se encon-
tra dividida em duas
parfes. De um lcrdo a
Corei,q do Sul habitc¡da
por reaccionários e do
outro c¡ Coreia do Nor-
te, um país progressis-
ta, próspero que está
sob a direcção do Pre-
sidente Kim ll Sunq, Co-
mo combatentes de li-
berdcde que somos e
como antigc¡s combc¡-
tenfes, pedimos aos di-
riqentes corecnos que
n os proporcionassem
umra visifcr à linha de
m,arcação que separct

guração da escola, Pe'
dro Mário Tonho' mem-
br:o do Bureau Político
do CC d.o Movimento
Popular de L¡bertação .

de Anqola, declarou
oue a rede de escolae
åo Partido, existentes
actualmenter em An'
gola.échamadaade-
lempgnhar um paPel
¡mportante nô PrePô'
ração de quadros polí-

ticos capazes de levar
às lorgas camadas de
trabalhadores as teseB
fundamentais da dou-

c¡s duas Coreins. Posso
dizer oue é uma linhcl
cue atravessc¡ a Coreia
toda, com ó0 kilóme-
tros de comprimento e
ó metros de largura, que
tem o nome de Pan
Men Dicrn.

Continucrndo oinda
sobre c: visita efecfucr-
da á Coreia do Norte,
acrescenta em sequida:
<Visitamos o museu on-
de se electuam nego-
cioções pqrcr ô reunifi-
ccrção da Coreiar guê
se realizam quinzenal-
mente ou Semqnðlmen-
fe, porque qu,ase todos
os dicrs há incidentes
ncr linh'a de marcação.
Nesse mesmo dicr em
que lá estivemos as tro-
pas d,a República Popu-
lc¡r d,a Coreicr abate-
r4crm um oviõo de reco'

nhecimenlo da Coreia
do Sul que atravessav'a
a fronteirc. lsso mosfra
cr tensão que lá existe.
Tensão que muitq qente
no mundo não conhece.
Port'anto graçcrs ao ca-
rn,arad,a Presidente Kim
ll Sunq tivemos cr opor'
tunidade de ver nesse
pormenor e de qpreciar
mais uma vez o sofri-
mento de um povo
qucrndo é dividido.

angolarlo rt

trina marxista-leninista
earealizoroprogramô
e as decisões do MPLA
com vista à edificacão
da sociedade eocialista
na República Popular de
Anqolu.

A escqla do Portido
emHuamboéoquinto
centro de estudos po-
líticos criado na RPA
conforme uma decisão
da direcção do MPLA.
Serão criadas' este ano
nas l6 províncias Co
jovem país, escolôs Be-

melhontes.

Angola
ó¡Estudar Ct um dever revoluclonar¡o de todo o
* Intclâ!âlû¡se as aulas na nPA

LUANDA (TASS) -lniciou-se ontem a se-
sunda entrada de aulas
îa República Popular
de Angolo nas condi-
çõee de independência
conquistada pelo Po-
vo após uma lonPa luta
contra os colonialietas.
As escolas, receberão
este ano, graços às me-
didas aplicadae pelo
MPLAeogovernoda
RPA' mais de um mi-
lhão de gianças e adul-
tos.

Desenvolveram-se boi-
tantes esforçoe para
permitir que ôs criança5
de 6 al4 anos se in¡'
truam.

O passad,o colonial
legou oo pôís uma he-
rança, ,doloroSa: maie
de 85 por cento doe ha'
bitantee era analfabe'
tas, o país não possuía

'os seuE próprios qua-
dros de eneino. Um
decreto sobre o ensino
dispensodo ¿ lf1ulo g¡a-
tuito é um primei¡^o
acto legislat¡vo promuf'
gado em Angola no
quadro de eliminação
do sub-desenvolvimen-
to multi-secular.

OMPLAeogoverno
conferem uma grande
importância à organi-

sado. O seu nome foi
dado em honra a um
herói naciona'l tortura-
do até à morte pelos
bandidos de grupos
contro' revo/ucionários
fantoches, durante a
lula do povo angol¿¡e
contra a intervenção
estrange¡ra. Os 120
alunos da escolo do
Partido iniciarão os
seuB estudos sequndo
um programa compre-
endendo os princípios
do marxismo'leninismo.

lntervindo na inau-

Conferência Interl¡ae¡ol¡al
de Apoño aos
de Trinbabwé

Povos
e da lfamíbia

ses três territórios.-'ËuolunJå' -' 
ãr îi.io-

tivas feilas pelos cinco
países ocideniais, mem-
bro. do Conselho de
Sequranca, perto do
qoverno sul'africono -Estcrdos Unidos, Frcrnça
Grã-Bretanha, RFA e
Canadá - Efeki afir-
mou que <pertencila à
Swcpo crpreciar o al-
cônce destc inici<¡tiva>.

(Continuagão da 1." prág.)

bia pelc autodetermi-
nação e independência.
Kurt Woldheim foi leva'
do à lribunô por Samo-
ra Machel, que usou dc
palcrvrc na sessão de
a berfura.

lnlerveio iqualmente
nc sessão de ontem,
Mboumoua, Secretário-
-Geral da OUA, que es-

timou que ct inicicrtiva
anqlo - americana em
cursor pôrc se cheqor
ô uma solução heqocia-
da do conflito rodesiq'
no nåo devia <impedir
a conferência interna-
cionral de solidcrriedc-
de com os p,ovos do
Zimbabwé e da Namí-
bia de ir até ao fim do
seu'opoio>r, a favor das
moioricrs africanas des'

Pághu E d\¡ô PINTCHA'

ULTIMAS'
I.I OTICIAS
LíBIA: CONFERÊNCIA
DOS MINISTROS
DOs PAíSES
tsLÁMlcos

TRIPOLI (AFP) - Co'
meÇou onlem na copi-
fol líbia, a oilava con'

ncio dos minislros
Èios Neqócios Esfrcxn-
qeiros dos países islá-
micos. A conferência
ircrfará dos problemas
interncrcionaÍs muÇul-
manosr da causa pales-
tinicrnq, do relatório do
comité de salvabuardo
de Jerúsalem, dcr situcr-
ção dos muÇulmanos
das Filipinas e do infe'
fessse das minorras mu-
Çulmqnqs no mundo. A
aqência líoia de infor-
maÇão <<Arno>> indicou
tqmbém que a ordem
do dia da conferência
comporfa por outro la-
do o exqme dcrs ques-
tões da criaçõo em AIri-
cq e no sul de Ásicr de
zonôs desnuclecrizq-
das, de fazer do oceêno
Índico um lcrqo de pcrz.
e finalmente, o estudo
de uma ossistôncicr dos
pqíses islámicos a Mo-
çambique após ê suè
decisão de aplicar scrn-

Ções económiccts contra
o reqime rcrcisto da
Rodésia.

N/OCAMBIOUE:
RESTRUTURAÇÃO
DA FRELIMO

MAPUTO (AFP) _
Começarão no sábado
em todas as provínciôs
de Moçcrmbique confe-
rência a fim de dar cr
Frelimo uma estruturq
de portido marxista'le-
ninista. Estas conferên-
cias, que serõo dodcrs
pelos membros do comi'
+ê político permanente
e do Comilé Central da
Frelimo, criarão <<Comi'
fés provínciais>> do par'
tido. Estes deverão se
encôrreqctr loqo depois
da suc criação de orqq-
nizar células e rectutar
membros.

Osestafutoseopro'
grcmô do novo partido
tinhqm sido aprovcrdos
durcrnte o terceiro con-
þresso dcr Frelimo, em
Fevereiro passado, que
ciecidiu a tnansformação
do movimento de quer-
rj.lha contrô c: presenÇcl
colonial portuguesc num
parfido do tipo mcxrxis-
tcr leninista.

REFORMAS
EM ZANZIBAR

DAR-ES-SALAM (TA

SS) - Foram instiluidos
no Zanzibar comités re-
volucionários, orgãos do
poden local, com o ob'
iectivo de consolidcr os
conquistas revolucioná-
rias e pqrô cssequrôr os
direitos fundamenlais
ôos trabalhadores do
pqrte insular da Repú-
blicc Unida da Tanzâ-
nicr, enunciados ncr

consituição,
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